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INTRODUÇÃO
A presente pesquisa é um estudo transversal que disponibiliza dados quantitativos e qualitativos 

sobre o tema flexibilidade no ambiente laboral com o objetivo de traçar o perfil do nível de flexibilidade 
de membros inferiores dos servidores da Sede da Secretaria de Educação de Pernambuco realizado através 
da Equipe do Programa Práticas Corporais do NAS (Núcleo de atenção ao servidor) da instituição citada. 
O Programa visa despertar a importância da prática de exercícios físicos regulares. Estimular os servidores 
a adquirirem hábitos de vida mais saudáveis com a prática de exercícios físicos regulares, além de avaliar 
e registrar dados de saúde do trabalhador para o desenvolvimento de ações eficientes na melhoria da 
saúde coletiva dos mesmos.

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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FLEXIBILIDADE, SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA 
A flexibilidade pode ser definida como “propriedade intrínseca dos tecidos corporais que determina 

o limite de mobilidade alcançável sem lesões de uma articulação ou grupos de articulações”. HOLT, HOLT, & 
PELHAM apud KNUDSON, 1998. A fim de melhorar este limite de movimento, devemos realizar exercícios 
de alongamento, determinados a aumentar as unidades músculos-tendíneas de um grupo muscular. 
Condicionando a capacidade funcional das articulações a movimentarem-se dentro dos limites ideais de 
determinadas ações (estática ou dinâmica).

O movimento de vida atual obriga o homem a permanecer muito tempo sentado ou em pé e ambas 
as posições exigem muita força, flexibilidade e estabilidade muscular para conservar a postura. Pode-se 
constatar que essas situações são comuns na vida pouco ativa e nas atividades profissionais que raramente 
exigem exercício físico. Sendo assim, indivíduos com dor na coluna limitam seus movimentos, podendo 
comprometer seu rendimento profissional e, possivelmente, apresentar menos satisfação em realizar 
determinadas funções diárias (JUNIOR, 2004).

O avanço científico da Medicina Preventiva, da Medicina Social e da Saúde Pública, durante os anos 
1960/70, ampliou o quadro interpretativo do processo saúde-doença, inclusive em sua articulação com 
o trabalho. Essa nova forma de apreender a relação trabalho-saúde e de intervir no mundo do trabalho 
introduz, na Saúde Pública, práticas de atenção à saúde dos trabalhadores. 

RESULTADOS
O perfil foi traçado a partir da amostra realizada com 598 servidores, sendo 220 homens e 378 

mulheres, onde os mesmo participaparam de forma espontânea. Foi utilizado o teste de sentar e alcançar 
no banco de Welles, fonte: Programa de Condicionamento Físico da ACMS – Manole – 1999 pág. 37), entre 
os meses de fevereiro e março, de 2019.

Os indivíduos avaliados do sexo masculino apresentaram os seguintes resultados: ruim (44,5%), abaixo 
da média (17,3%), média (17,7%), acima da média (13,2%) e excelente (7,3%).

Os indivíduos do sexo feminino apresentaram os seguintes resultados: ruim (44,7%), abaixo da média 
(18%), média (17,2%), acima da média (13,8%) e excelente (6,3%).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nossa meta é cuidar da saúde do trabalhador, através do estímulo à prática de exercícios físicos 

regulaesr. A partir dos resultados obtidos , podemos constatar a necessidade dessa prática, já que a 
flexibilidade pode ser melhorada com exercícios físicos, além de melhorar a qualidade de vida em geral.
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